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RESUMO 

A demanda por sementes florestais nativas vem crescendo, devido a produção de 

mudas que visam recuperar áreas abandonadas, degradadas e de reflorestamento, 

tornando-se imprescindível conhecer o comportamento dessas sementes quanto a 

tolerância à dessecação e armazenamento, visando sua conservação. O trabalho 

teve como objetivo classificar sementes de espécies florestais quanto à tolerância a 

dessecação e ao comportamento no armazenamento, através dos efeitos da 

redução do teor de água sobre o desempenho fisiológico das sementes. Testes de 

germinação e de determinação do teor de água foram feitos para cada espécie: com 

as sementes recém-beneficiadas, as submetidas ao processo de secagem e após 

três meses de armazenamento a -18°C, apenas para as sementes com teores de 

água inferiores a 5% de água que mantiveram a viabilidade. Com base resultados 

dos testes de germinação e de teor de água, as sementes foram classificadas em 

ortodoxas, recalcitrantes e intermediárias. As sementes de Parkia platycephala, 

Pseudopiptadenia suaveolens, Bowdchia nitida e Ptrocarpus rhorii foram 

classificadas como ortodoxas, as quais podem ser armazenadas à baixa 

temperatura (-18ºC) e com teores de água inferiores a 5% sem comprometer sua 

viabilidade. As sementes de Manilkara huberi e Swartzia laurifolia foram 

classificadas como recalcitrantes, não tolerando a secagem a baixos teores de água 

(12%), recomendando a conservação in situ dessas espécies. Enquanto que as 

sementes de Eriotheca globosa foram classificadas como intermediárias.  

 

Palavras-chave: Conservação de germoplasma. Secagem de sementes. 
Sensibilidade à dessecação. 



 
 



 
 

ABSTRACT 

The demand for native forest seeds has been increasing, due to the increasing of 

projects aiming at to recover abandoned, degraded and reforested areas. For this is 

essential to know the behavior of these seeds in terms of tolerance to desiccation 

and storage. The objective of this study was to classify seeds of forest species in 

terms of tolerance to desiccation and storage behavior, through the effects of drying 

the followed by physiological performance of the seeds. Germination and water 

content tests were performed for each species: with newly-harvested seeds, 

submitted to the drying process and after three months of storage at -18°C, only for 

seeds with water contents below 5% of water. Based on the tests of germination and 

water content, the seeds were classified as orthodox, recalcitrant and intermediary. 

The seeds of Parkia platycephala, Pseudopiptadenia suaveolens, Bowdchia nitida 

and Ptrocarpus rhorii were classified as orthodox, which can be stored at low 

temperature (-18ºC) and with water contents of less than 5% for longs periods, 

without compromising their viability. The seeds of Manilkara huberi and Swartzia 

laurifolia were classified as recalcitrant and did not tolerate drying at low water 

contents (12%), recommending the in situ conservation of these species. The seeds 

of Eriotheca globosa, were classified as intermediates. 

 

Keywords:  Conservation of germoplasm. Seed of drying. Desiccation to sensitivity. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

       A partir da década de 90, devido à necessidade de recuperação e conservação 

de ecossistemas, vários estudos foram realizados para entender o comportamento 

das sementes florestais nativas durante o armazenamento (CARVALHO; SILVA; 

DAVIDE, 2006; CUNHA; EIRA; REIS, 1993; MEDEIROS; EIRA, 2006; SILVA et al., 

2012; VARELA et al., 1998). 

      A demanda por sementes florestais nativas vem crescendo, devido à grande 

importância nos programas de recuperação de conservação de ecossistemas, 

produção de mudas de qualidade para plantios florestais, na recuperação de áreas 

abandonadas ou degradadas e reflorestamento (GARCIA et al., 2015). De acordo 

com os mesmos autores, conhecer a produção de sementes de uma espécie 

florestal é de fundamental importância quando se pretende-se fazer um estoque 

regular de sementes, seja para formação de mudas, pesquisa, ou outros fins. 

      Entretanto, para obter esse estoque regular é importante observar o 

comportamento das sementes quanto a tolerância à dessecação, tendo em vista que 

existe uma grande quantidade de espécies florestais nativas cujas sementes são 

sensíveis à secagem.  

      O sucesso do armazenamento depende do conhecimento antecipado do 

comportamento fisiológico no armazenamento, já que sementes de diferentes 

espécies exigem condições especiais para a sua conservação (HONG; LININGTON; 

ELLIS, 1996).  

      As sementes podem ser classificadas em dois grupos quanto ao comportamento 

em relação a tolerância à dessecação e ao armazenamento em temperaturas baixa, 

em ortodoxas e recalcitrantes (ROBERTS, 1973). As sementes ortodoxas, toleram a 

secagem, mantêm-se vivas com teor de água em torno de 5% a 7%, suportam 

temperaturas abaixo de zero e podem permanecer viáveis por muitos anos 

(GARCIA, 2015; ROBERTS, 1973) sementes recalcitrantes, possuem alto teor de 

água inicial, não toleram a perda de água abaixo do seu nível crítico de água, em 

média 15% a 35%, sem perderem a viabilidade, e são sensíveis ao frio (GARCIA, 

2015), tornando a manutenção da viabilidade durante o armazenamento 

problemático.  

      Posteriormente um terceiro grupo intermediário entre o ortodoxo e recalcitrante 

foi identificado (ELLIS; HONG; ROBERTS, 1990). As sementes intermediárias, 
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toleram à secagem até em torno de 10% a 12,5% de teor de água, porém se 

diminuir esses teores a viabilidade é reduzida (GARCIA, 2015; HONG; ELLIS, 1996). 

Para as espécies com sementes intermediárias o armazenamento é viável a médio e 

a longo prazo (HONG; ELLIS, 1996). Algumas espécies florestais apresentam esse 

comportamento (CARVALHO; SILVA; DAVIDE, 2006). 

      Esses três padrões de comportamento no armazenamento são encontrados em 

sementes de diferentes espécies tropicais (HONG; ELLIS, 1996). Sendo que a partir 

do conhecimento do comportamento dessas sementes, é imprescindível decidir qual 

a melhor estratégia de conservação dessas espécies, através do método in situ e ex 

situ. 

      A conservação in situ refere-se à manutenção das espécies no seu habitat por 

meio de unidades de conservação, como os parques nacionais (BRASIL, 2000), 

enquanto que a conservação ex situ pode ser realizada por meio do armazenamento 

de sementes (FAO, 1993), em longo prazo, porém depende de algumas 

características fisiológicas das sementes, das quais a tolerância à dessecação é a 

mais importante (CARVALHO; SILVA; DAVIDE, 2006).  

      Considerando a grande diversidade de espécies da flora brasileira, as 

informações disponíveis ainda são escassas quanto ao comportamento dessas 

sementes, por tais motivos o trabalho teve como objetivo classificar sementes de 

espécies florestais quanto à tolerância à dessecação e ao comportamento no 

armazenamento, através dos efeitos da redução do teor de água sobre o 

desempenho fisiológico das sementes, contribuindo dessa forma para futuros 

trabalhos para a conservação das espécies estudadas. 
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5  CONCLUSÕES 

As sementes de Parkia platycephala, 

Pseudopiptadenia suaveolens, Bowdchia nitida e Ptrocarpus rhorii foram 

classificadas como ortodoxas, por tolerarem a dessecação a teores de água menor 

que 5% e ao armazenamento a -18°C, sem comprometer a viabilidade das mesmas. 

As sementes de Manilkara huberi e Swartzia 

laurifolia, foram classificadas com recalcitrantes, por não tolerarem a secagem a 

baixos teores de água (12%).  

As espécies Eriotheca globosa tiverem suas 

sementes classificadas como intermediárias, por tolerarem a dessecação até em 

torno de 10% de teor de água, porém não toleram o armazenamento.
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